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S* PAULO Quarta-feira 18 de Setembro de 1878. 

CORREIO PAULISTANO 
.S,.PiULO, 18<le Setembro da 1878. 

Sangria em saúde 

O ar, Joaé BonifHcio perjau o sensü intimo, 
à forçn de quEror salvar o sr. Gavião, que lhe 
aerviu de secretario nu campanha eleitoral. 

.DepoÍ3 de fazer esforços para obter a sus- 
peüstto da câmara municipal, preparaniio com 
informações i 'ella exig^idas os necessários 
pretextos para o attentado, sente que llie falta 
o terreno sob os p^s-,- porquo o ar. üiiptista Pe- 
reira parece uao querer completar a famosa 
victoria das urnas. 

Eil-o, pois, a gritar : 
KE. para quo suspender a municipalidada, 

salvo deliclíi provado e na forçosa obrigação 
de cumprir a lei ? Era preciso imajínar um 
interessa politico, contrariando a própria lei. 
Qual é ? Aa câmaras raunicipaes si5 podem 
somraar votos, conservando era separado oa 
qua o foram por doterraiuação doa collegios, a 
apanas com o direito de escolher entrd iis du- 
plicatas. Ora faça a imprensa conservadora a 
conta quo qui^ier, a vunha com u mappa das 
votações deraoustrar que os nove candidatos 
liberaes nttu ficam tudo3 acima dus seus candi- 
datos oa ordem da votaçQo, ainda agsim apu 
rada, iato ó, contando a municipaíidada as 
suas duplicatas. 

«Sa ha portanto um Interessei é da própria 
municipalidade, que pareço recaar-sa de nSo 
poder, na pretendida contagem, trauaforinar-sa 
em câmara das dupiitadüS üu Corpo eleiloral, 
aa acaso nSo continuar no exercício do cargo, 

«Para essa, mesma hypothese de violaçiio da 
lei aléitoral, tem o presidenta da província os 
recursos aceitos o postos em pratica pelos mi- 
nistérios conaarvadores, 

«Sa a cornara municipal contasse a votação 
& capricho, poderia, ordeiiar-lke nova conta- 
gem na fôrma exprossa da lei, g suspendel-a, se 
não obedecido, para exacta.execução da sua or- 
dem, 

«Portanto a circular, imaginando o que so- 
nham no desespero os conservadores, nSo era 
necdssariu; o temor dos adversários accQsa 
apenas um plano preparado da antamSo, o cal- 
culado para produzir os necessários effeitoa uo 
scenario do raomaiito.n 

Sao eaíaa aa^textuaea palavras da Tribuna 
Liberal. .'■   ' 

Sòrpreheiida a doutrina do orgao de palá- 
cio. Qual o miiiistariu cuuservudor qua aus- 
teQtou o direito de intervenção dos preaidentes 
do proviiicia nna apurações para deputados e 
parasKnadores? Os avisos a. 106 de 26 da Fe- 
vereiro e n. CU de31 deDezemhro de 1801 di- 
zem absolutamente Q contrario; e atú o da 2G de 
Fevereiro refere-se i uma pretençao dos srs. 
Josâ Bonifacio e Carrão, querendoqua os votoa 
doa eleitores de um collegio, constituindo duas 
ou maia turmas, em mozos distinctns, fossem 
apurados pela câmara municipal I Hoje oa 
ara. Joaé Bonifacio a CarrSo nso eatno da ac- 
cordo-quanto á Jaoarehy, onde o delegado de 
policia forjon uma duplicata de collegio, con- 
tando o ar. José Bonifacio com a suspensílo da 
Gamara municipal para fazel-a npurur como 
simples («fina erii'mesa dislincta. .. 

■ -O que dizam aquellea UVíBOS? Simplesmanto 
\o seguinte : 
^'■-«0 governo julga dever abster-se de dar 

a decisão pedida, visto como nSo é de sua com- 
petenciaa solução da questão, que a lei deixou 

' :á'apreciação da câmara municiim! apuradora, 
e era ultima instancia á câmara dos deputa- 
dos. A câmara municipal apuradora seguiiáo 

■arbitrió que lha parecer mais conformo   tk lei, 
e a câmara dos deputados, por occaaiao da ve- 
rificação doa podares dos seaa membros, resol- 

.yeri o que melhor lhe convier ; - devendo pon- 
derar a V. eí. que em casos idênticos^ tem dei- 

. "ixa'doo-gpverno de eraittir qualquer juiao, por 
jvtgaristo alheio ds suas.atlribmções.-» 
:-■ !FOí a resposta que aaiSti da Fevereiro tive- 
ram oa ars. Josó Bonifacio e Carrão, 

,■-■ E porque o presidente:daprovíncia do Piau- 
hy julgara ler competência para mandar fazer 

.nova' apuraçüo'.'de yolbs, para deputados ga- 

.faes,.so6 'o pretexto,âe-infracção-de lei na que 
jàhaviaaido feita pela câmara municipal, que 

■■■riesaa'occaaiao foi suspensa pelo "mesmo preai- 
. daiitBTdá provinciano governo imperial expa- 
ndiu olaviao: n. .611; da 1861, ■ declarando « quo 
não foi regular aqutílla deliberação da mandar 

";pròcBder;:á"iiòvà apurajao,. havendo jà uma 
' teitiii-'iiinda qiie illegalmento ; pois que. tal 

prmdentepóde dar lugar a  muitos abusos, 
çijmQ o reconhecou a câmara dos deputados no 

parecer relativo .ás eleiçOeá dessa província : 
além da >quo saraelhaiito procedimento nao 
pôde'apóiíiraa nem na lei dó 1.'de Outubro 
de 1828;!.iÍB[n na do 3 de Oiitiibro de 1834, por 
isao que ntto.se tratava de negocio piiraroenta 
administrativo, caso eaie eoi que o presidenta 
da província, como legitimo superior da câ- 
mara municipal, podia refòrinar suas deoisOes 
mas guardadas certas formalidades. A attri- 
buiçSü de, apurar authenticas'das eleições dos 
membros 'das camarns' legislativas, conferida 
ás muiiicip'alida.las, é toda aecidautal a indtf- 
ferente para n vidada taes corpordçOes, visto 

p nno 1^ inheriinte A sua natureza. A câmara 

seus poderes, fazendo á'(.apur.açlto contra ò pre- 
ceito da lei ?»  -■   ■■:>■:"■-■ ■,■■;" 

Nao lia candidato algum conservador quê 
queira ir á câmara dos deputados cora um di- 
ploma illpgitimo ; nem a câmara munioipnl 
SB prestaria a dar-lh'o, sanâo da accordo coin 
a lei. A theoria dnsjivotos em separado nos 
collegios tem .aervido para abuso ; e bem o di- 
zia o sr. Visconde do Bom Retiro em seu pare- 
cer sobre os dous projectos de regulamento da 
reforma eleitoral dé'^-i8.?5, no ".Conselho .de Es- 
tado :' .',   -. 

oQuo a a tomem' em separado os votoaioón- 
testados,  nada mais  justo,   para, no caso de 

vplraente aconselhado pela commissão exectt- 
liya, a rnésma' que iio'interasaa próprio e para 
s.us'téntaçáo'dos seus candidatos exigiu a aua- 
pBnsQo ,da camarada capital,diz o sr/ Baptia-., 
tit. Pereirt que uSo ha necessidade de auspBn- 
dér a câmara, antes da apuração, porque ai 
:ááVa"cáo fôr' feita d sabor do conciliábulo de 
palácio, ó presidente òrdeiiar-lha-ha novd 
contagem o será eniao o caso desuspeiisao e. 
dellprocesso!.;.;'       ' \' '_■   . 
■■^;|Adràirarao8'a corrigem ào tegehlerador e a 
dòciiidada cdm que cumpre as - ordens do cor- 
rilho que o-dirige. ; ' 

'Esperamos pelos faiJtos ;   aguardamos essa" 
municipal,fuaccionando em taes casos fora da 
orbita'\do .suns attribuiçoes, não pôde ser em- 
baraçada pelo presidenle da província.^ 

O aviso n. 88 do 1.* du Março do 1863 de- 
cidiu qupstilo muito dioersa. O presidenta da 
província nSo ordenou nova apuração; respon- 
dendo á consultada câmara municipal, o dn- 
pois de receber aquelle aviso, declarou-lha 
que, não se podendo considerar completamen- 
te termioada a apuraçlio cora exclusão dos 
votos da ura collegio. podia e devia fazer ou- 
tra que cornprehendessa os volos' daquelle col- 
legio. Curáprènno alterar qa factos, oppondn 
doutrina falsa á doutrina'verdadeira, O presi- 
denta da província hao poda detarminar á câ- 
mara municipal cousa .alguma a respeito da 
apiiraçnodas authenticiis. 

Kstàmoa certos de que a câmara municipal 
cumprirá alei. Qual a disposição legal í O 
art. 87 dá lei de 19 da Agosto da 1841) diz ; 

tA câmara municipal se liinitaró, a sommar 
os votos memionados nas dijferenles actas. Se 
porém houver duplicata de eleiçOes em ura 
collegio, ü vierem duas actua desse collegio, 
apurará a' ijue mais legitima lhe parecer,^ dei- 
xando dè apurar a outra, e também deixará 
de apurar quaosquer actas de reuniões de elei- 
tores celebradas em lugares, que nao estejam 
declarados collegioseloitõriiés ; fazendo porém 
declaração ^especificada das actas, que deixou 
de apura^'5nglobadamente,e;mencionandoipQr 
extenso oavotos attribuidós am cada uma des- 
sas actas a quaèsquer cidadilos » ' ' 

Onde está ahi a prohibiçao de nüo apurar os 
votos separados nos collégios eleitoraes ". 

A câmara municipal apura authenticas, 
isto 6, os votos mencionados nas differmks 
actas. O que élla não pude apurar englobada- 
mento 6 a duplicata ou a reunião de. eleitores 
em lugar uQo declarado collegio eleitoral. Se 
a lei nao excluiu seüSu essas votaçOes, qual a 
regra de harmeneutica quo favorece a theo- 
ria de que nao deve a câmara municipal apu- 
rar engiobadameute os vetos tomados em se- 
parado nos coUegios ? 

E ató é absurda casa theorto. Os coUe- 
gios eleitoraes, sendo dífferentas no numero 
dos eleitoras quo os compõem, podariam alte- 
rar o resultado da uma eleição do deputados 
ou de senadores, mediante o plano dos vo- 
tos dos adversários tomados em separado. A 
minoria do eleitorado na provincia poderia, 
dadas certas circumstanciua, aar a maioria am 
certos grandes coUcgios ; oa votoa dos adver- 
sários, tomados em separado seriara invitilisa 
dos para a apuração final a para a expedição 
do diploma I Tomariam asseuto na câmara 
dos depatrtdoa- indivíduos nao eleitos pela 
maioria do corpo eleitoral 1 
: Essa doutrina i-ttrlbuiria aoscoUegíos elei- 

toraes um poder arbitrário para imüilisar o 
eleitorado das parochias adversas á maioria 
em taes coUegioa. Ora, o direito do'separar 
votos nos collegiosé apenas uma cautela para 
nao confundir votos legítimos com votos fal- 
sos, votos líquidos com votos illlquídos. Ü juiz 
único da questão sobre asses voios separados'e 
a câmara dos dap'utados ou o senado ou a i>s- 
semblâa legislativa provincial, xtonforrae o 
destino da eleição. Avisos em contrario nao po- 
dam destruir a Itíi, :queé muito clara, a que 
□ao depende das explicações do presidenta da 
provinda. 

A Tribuna Liberal quer ouvir a opinião in- 
suspaita de um dos seus chefes, que é conse- 
lheiro: de estado e tem sido muitas vezes mi- 
nistro da coroa ? Dizia o ar. Dias de Carvalho, 
no senado, ■ iia' aesaSo de 2 da Abril do anno 
passado;     .';... 

■ aO que, porém^ tinha o'prèaidante da pro-r 
yinciácom.a,apuração.? .Acamara, aa'tivesse 
procedido mal,, aa-tivesse excedido do auas-át- 
tribuiçoea, se tivesse infringido as leis, o que" 
teria conseguido? Mandar■ para'o gdvèrnb 
uma.listá de íáòmes.qúe nao, eativesaemiverda: 
d'eiramente èleitoa:;'ma3í nao eatava aqui o 
senado, auctoridade competente, para mostrar 
que a câmara municipal tmh» excedido os 

".'sw.j^íjai j^y.í^.Tj, .iríjjraiirf-,"?:..»',-,-j5i. .,.L, 

serem annuUados pelo poder competente, po 
darem-aa destacar sem viciar-sa 'toda a elãiçao 
parochial; mas nao aclio razão para-deixar-aã 
da raandal-os dopoia 'accuraular aos outros, 
sobre q'iie.nao houve duvida, privando-sa com 
isto o eleito do .sen lugar na ordam geral da 
lista, e muitas vezes do respectivo titulo'(dif. 
ploraa], o que não áindifferante. Da proceder- 
se.da maneira que indico—nao resulta nein' 
ura inconveniente, e evilam-ae ao.mesmo tem- 
po abuaos_deste gênero, que .mais da uma vez 
sa daraiii DO regimen que'se Iratd de refor- 
mar.» 

O sr. Baptista Pereira' devesüspender «ca-; 
maru municipal ; nao hesita,-sa assim.ó precU. 
so para a salvação da lista inteira dos oandí^ 
dacos liberaes. 'Mas, vamos pOr aob.os sail's 
olhos o trecho final da um discurso do sèu.i- 
dor Octaviano', seu chefa : 

t Da filhos de Tibério [segundo -Tofere'-Tacir, 
to) protegiam ura candidato contra alei.'Tá- 
cito adverte que Tibério folgava vendo.o sènar 
do em diiSculdades entre os príncipes e ailei,^ 
e diz que, coiao era de esperar,.... a lei íòy 
vencida :— léx, siiiedübiõ, victa est,- cora estás 
particularidades, Jiofi íiuitnt, isto ó,com|Bl:| 
guraas ceramouiasi iicc paneis su/fragUs, houf 
votai oi] qualvotaçaopara salvar "a liònráj;,.',e 
accréscoiUa. o, biaturiador —i/wo jnodo Jejes,-. 
dum vakbant, iiiiiceiianíttri—modo por que ás 
lBÍ3"eraraveriçidas,»,',J„,... ■. .^ .:.i"^:."-.;a:';!: 

•O 'sr.-'BaptiÈta Pereira B3tá'èiitre;a léii B D 
sr. José Bonifacio, que quer salvar um candi'- 
dato, contra a lei. Veuça á lei, suspendendo 
já e já a câmara municipal, aSm de que o 
candidato triumpho, guardadas certas care- 
monias. Porque hesita ? Acamara dos depu- 
tados deve ser unanime, fazendo recordarão 
actual presidente do conselho o seu famoso 
discurso proferido na sessão do senado, em 9 
du Abril do anno passado. 

A.iiid.a o attentado 
omlneate 

O falso liberalismo da situação actual foi, 
mais uma vez, confirmado pela defeza que o 
sr. Baptista . Pereira mandou publicar no seu 
orgam,contractado,com a significativa epigra- 
plia—Sangria em saúde. 

Havíamos oxtranhado, em artigo antoríor,á 
circular que era 2 do corrente o presidente di- 
rigiu ás câmaras da provincia a mostramos 
que—üu o fim das informações era a obtenção 
dü dados pnra o futuro relatório, e nesse caso 
o presidente as encontrava nos orçamentos 
municipaes que foram aujeitos á approvaça,o 
da uasembléa ; ou a circular pretendia estaho^ 
lecer uma tomada de contas ás municipalida- 
des, e então o presidente era incompetente 
para o fazer. 

Dissemos tarabem nao ser já ■ injsterio 
a suspensão da câmara da capital para que a 
apuração geral dos votos seja feita por amigos. 

Apertado por esse dilemma osr. Baptista 
Pereira procura saltar sobra ella e esgueirar- 
ão a uma confissão. 

Atira contra aa câmaras uma insinuação 
calumnioaa e redargua: 

« Ou a circular força a necessária confissão 
de crimes delinido? na lei, e nCto é motivo 
para .-ü5ü expedil-a a esporada apuração de 
uma das câmaras;.(?) —òii ntto fiirça, o o 
seu presUmo é nen^um. (!) 

Que mistura de ingenuidade e de malícia I 
Porqua'razao hade o. sr.. Baptista Pereira 

suppõr a exiatencia de crimes por parta das 
municipalidades ? 

Porque nao abandona por uma vez as pra- 
ticas da diffamaçao ? /. . . 
,^;i 'NSo vô o presidente da provincia que si nao 
tain competência para tomar contas ás cama- 
ras'i oalasoaturalmênte,'riflo ae aujeitarào é. 

"3ua exorbitaiicia.i.e que portanto haverá o de- 
sejada motivo para íim-processo de deaobe- 
dijjncia 1 

Para disfarçar o ardil da circular 

nõ,yo atlentadg ^dotitero, do gabinete monar- 
ohiçQ-repuÍ)licano.,i;..-. ,   '-,■ 
xlÈra quanto ella DSd'Cbega; considerámos ^ 
o.íiberalismo dos3ce.,sycophH'ntaà,; quovíovain ' 
ãteua aiidaciá^atéáaíErraaçao déqiié'aò'prè- 
ai^'ente'da proviucia caba o direito deexami- 
ri.ãr .a. áppíicaçao que fazem  as câmaras dos . 
impostos.que. arrecadam, e outros pontos que 
LJâ,--aponta moa  quando publicamos-á.iótegra 
dá circular a que' sSo de cáérá'ecohomÍa.mu- 
ni çi pai.-. /"..-■.'..-,:;-i.:.v:';-. 
i.-:^Era miater' que estivessem,-,i frante.-ído go-,,' 
;verno;,os Gaspar, Ilafaye'tte,',",,LBoQcio-iSi C* 
irapresentadoa'aqui [)bií.„u>^...BaptistaEeroira,. 
p^ra que-, víssemos austeatada' uma tal dou- 
itríoa.--■■". '■■/._ ■-.■""■'' '"".■■'-■-.'...'.'■"'i-'i' ■■ 
^OBCtoaddi'cion'al-T-^nss'madsde'ssesicoaoclBS- 
taadeih'ocralas—é completamente,^rôto.-^por- 
que aEsim o ixige a:fome.Íusacia'TeI'do man- 
dq'desp'otieo-. ■-■■■ ■■ ■'!■■.'.:■■-" ■/;-',-_;';,,':*,','^'. 
:''i;-.'p arf. iO^ da lei das refofmaff'-constitucio- 
'ji'aea* èn'iimerándò;,ás""attnb'HÍç^^^ 
•^"et'òra.'',é'à,';a^éinl)tóa3 ^''provinciae9^-dú;-,no- 

■;", i '«■, Legislar sobre' 'a' repartição da- contribui- 
çáo^direcia'palós' raíiní(:ipi'u'3,,'dá prpyihcia, a 
's|òbra ;.iiL/iscáiís4fãó,,'^,o,eiiipréí/d,,-(ías fendas 
püòíícàsi.iiprpvinciaes ■ a^ municipaes,- ■ D' das ," 
[!on'ía"5'£Íasíííireçeilae.tií'sj3'eiíí:!) '■''.j,',':''.^'-- . 
p'-'■^9rao,'.3.ü|t■entara,■^^,■pbis■,^|Qs\apolp^^ do 
'eMtíeotò 'CO ai murí ál, 4)3- d esce n t'rali's a dores: pbr-^- 
'oxcollenoiai-qra. faoodo.tao expresso preceitoí 
a.competenciado'presidente- para fiScalisar o 
emprego das rendas do município é tomar, ás 
câmaras, contada sua ráceita; e'despeza? , 

' Náb pára, póréraj' alíi ,a dictatorial oxorbi- 
tancia.do.sr. Baptista Pereira.  ,  ., 

'A.s.ínúníçip'Blidades.1 prestam anaualménte. 
contas à assemblèa- provincial. 

Desde que eata, poder único competente, 
as^ápprovaj adquire ò acto.força do caao.jul- 
gado;;.^iaenhum outro poder-tem., faculdade 
para'ingerir-so, sob qualquer pretexto, uo as- 
aurapto.-':. . 

■-Ultimamente:a!nda 'um Aocofd'am dd.'Su- 
prerad Tribunal da Justiça,' coiisagrou esta 
doutrina',verdadeira,, .'■    ,,;,:.  ,. 

Com que direito quer ò desembaraçado 
presidente, rever as contas, approvadas pela 
ãssembléa ? ■"'.'■,'■ 

'Quando masraooar. Baptista Pare ira-tives- 
se a competência, que.se arrogou ..a'l'qua lha, 
quer dar, D seu ,orgam contractado, ainda as-, 
síui. nap' podia dirigir ás câmaras, - a circular 
nos-térmos em quase acha concebida.-; ■ ■■ . - 

_ Só seria licito áaua niriostcÍQtíSi.démssnro- 
periódo 'comprehendido entre adatájdaá últi-- 
raás contas approvfidas e a da sua exigência 
àe.infqrma0és úrgentêí. '.,■.!-.":■.    :,'■ 

.Procure o.títere do gabinete'colorir^como 
quizer, o seu acto ; chaine em seuauxilió 03 
seus pretorianos ; a intenção da circular de 2 
do corrente já eatá manifesta, o. alcance da- 
quelle novo escândalo já está conhecido. 

Nao  e'nccntro o'sr." Baptista Pereira um ■ 
pretexto,  embora futil> para cumprir a déter- 
miuaçao da commissão cxíciitiva\da s^u par- 
tido.,,e ^ns.m  por isao deixará de: suspender a, 
câmara da capital.- ■ ■■.,/ -if-^;-; ■■.',■,"" ' 

De-tndo é capaz um regenerador da temjpe- . 
rada^idnadosr.jLeoricio'de.CarvalhOf ; " 

. Si.houver demora.;, si em vez daisuspensao 
pruiiía, for prefririda a suspensão -posterior,- 
como, pareço que sii'ra pola'declarãçaaque 
hontêm fez o orgãm Official, 'á'rázão.é clara 
e a .ninguém passará d és a percebida..'.,., !,'.. 

S. M; o.-.Impêrádor retira-se .da. provincia 
no dia 5'do Outubro, dia em' qiie dava a Câma- 
ra da capital reunir-se para proceder, á".apu- 
raçao;- ' ;■'-■■'; ■-. ■■''■."--       -       .,;■;        -'■.',..■ 

E'dè-bi3m conselhonabãffròiitor. as'uisías 
imperiaès cbin-inãisesseattentado.';..,■,:,,, 

, O'sr. Baptista Pereira-acredita;que-^'o'cue 
os olhos não vSm, o coração não [sente] ■..[ _, 

Quem sabe mesmo si será issoüma verda-'- 
de pela qual se tenha respousabüisado o sr. 
presidente'do.coüselh6;.^-,,_; 
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Í''" =  «ORREIO ÍAUUSTAíSO 
ímí^:^ 

Os directores do sr. Baptista Pereira tudo em 
çonfíam da sUBsnbferTÍüiidi.      "'-'r:. 

A suspensão da câmara da capital =e darà 
' '^^autes üii dfpoís da partida do Imperador. 

Será O rornat« da graode empreitada eleito- 
ral que a dele^do do governo de 5 de Janei- 
'ra tomou sobre seas bombroselevoa ao cabo, 
cqm despiãüle inexcedivei. 

-     £■ força eonfesõar que o empeaho de honra 
7:Í03 ST3. SÍDÍmbú, Gaspar, Lafajrette, Lsoncío 

dtC' reclamava ser a-wira coroído !., 
Aioda beói Elles o àizsaja i_ gaanlo 

peior, melhor! _   ?'''i- 

TRANSCRIPÇÃO 
.,■      [Vo Diário da Tardt)   ■■.'.-_■■ 

Rio, 13 de Setembro de I8T3. 

Aecosação sem base 

O «Diário OfSciiU, em aua ifcâo nSa ofScial. quf 
é urna espec'e de rubríu de trfigài —í pedida do go- 
veroo i 5) mesmo—, tomou á cargo occupar-se h^otem 
doi ieguíDtes pontos: 

l.> Viagem de Sua Magestade á províoci) de S. 
Paulo, 

■J •   Qgp 3ui Magji^Jj J!i;:cr.iífa-a? fti^'j-.i qje 
Ibe foram feitos em seu regresso da Huropa ,- 

3° Que foram —muilo resnmidat— »> impuss 
com o baptisado do principe, segundo Ilibo de Soa 
Alteza Imperial, e com os fuueraes do papa, despeias 
cslas que sabiiam da rerba —ereniuacj—... 

£ por tudo isto queita'Se o governo, embora nio 
—olBcialmenie—, de que estejamos nús os da impren- 
sa coníercadora e os da imprensa li^re .á desrairar 
a opiniSo pubüca, qui> precisa de EH bi>m encami- 
obada, o qu* sfi conheceram depois que ae indis- 

, pcírram com cila, que ji oíi pdde suppoctar as m>'s- 
liUcaçSes que figuram com o nome pomposo de insli- 
tuiçâes. v-'.ii': 

Em resposta diremos : ' .■'-;^-'-'. 
Níõ feilFima) umi tú liülia do quE csutrémcs com 

rolaçin ■ Inccnítiiiencia e ^desacprlo— (épalarra de 
cunho liberal) da riagem de Saa Magetlide í S. Pau- 
lo ; ella conllrma aquella parle do dialogo do Impe- 
rador com Victor Hugo. divulgada pelo nosso collpga 
da •Gaietao. — « de que é preciso não querw-se de- 
masiad'1 mal aos ri?is. os quaes são homem de tal mo 
do rodeadui, de tal modo Irahidos, por lai fdrma en- 
ganados, que realmente ellcs D3O púdem pensar como 
» genle pensa  ■ 

O governo deria pejar a rerdadc das circumsian- 
.   cias qup atravessamos, conhecer que a actualidade, 

principal me ale em S. Paulo,  represeala o que ha de 
mais irriiante e pro'ocad r; que íi lutas partidárias 
cararara profunaos resentímenloj no animo da popu- 
lajâo, c que a reacção eieicida coQlra lod'S os que 
não SC cursaram  ao predomínio  de  9>>u governo alli, 
acendeo paiiões. cobriu   de luto íaraiüas -.inteiras, 
e extremou cada rei mais o partido republicano, 
que,   sob   a   domlnii  consertador   obtere. maior 

^ —chance—IO pi íto eleitoral .do queagora, go'or- 
, Dando o partido democrático dos srs. Leôncio  c La- 

.   fiyeite. .        ;   , 
O imperador ni atravessar cidades onde os despojos 

dos vencidas ainda estão palpitantes sobre os campos 
de batalha, e faiendo-se acompanhar do primeiro res- 
ponsável por tudo quanto occorren, o sr, presidente, d o 

. conselho, afTrunla perigos, qua não devem estar ao al- 
cance de sua posição. 

O gabinete de fi da Janeiro dirige-se pi'Ia fatalidade, 
. ba de ír ter ao abysmo, e quer companheiros para o 

seu d-sas(re, tãg inevita'el cama o di-stíno 1 

A'queatao de f'slejos é era si ridiculs. O Imperador 
diiige-se por intuitos laes, que, certo, nSo ha de. in- 
trametter-se c<im maoltesiacües do iniciativa inteira- 
mente (larticu ar. 

O vDiario OlOcíalf s6 se'Occupou disso para poder 
. cantar mais uma vei a paTinodia pela bota dos srs. 

Silveira Martins e Lafaj^etie, edirigir uma insinuação 
oITensiva á um dos nossos illuslrés amigns, ci-minis- 
trodo império, que reside-no interior de S. Paulo, em 
sua faienda. 

Os membr-is do act uai-gabinete romperam deiloiti- 
. vãmente   com .todos  os vínculos da solidariedade  de 

honra que liga os governos passados aos que se suc- 
cedem, e não recuam diante de qiiaesquer asseveia- 

'   çõea, por mais temerárias quo sejam. 
O ei-ministro a que o orgam olDcial se refere, co- 

nhece todos os deveres consequentes das posições do 
honra o responsabilidade que IJ^GI occupado, e não fa- 
ria revellacúes csnusadas, sobre assumptos quo aliás 

. nada tem de commum com a intimidade do gabinete 
míDísterial ou com a causa publica. 

O iDiarioi, que pugna por uma politica que nSo 
desvaire a opiniSo publica, é, entretanto, o primeiro í 

,   dar o funesto exemplo dos —insultos aos magistra- 
dos^, das pro'ocaco's á imprensa, e per ultimo, do 
ataque aos caracteres. . . 

Quanto a questão de despezas com o baplisado dÕ 
priocipo o as exéquias do papa, os que so lemreferi- 

. do á cilas, encaram a questão pela lado da economia 
que o governo se propoz realisar, reduíindo tudo á 
—mela ração—. 

Sabemos que a nossa fúrma de governo irapõo ao 
■ Eslado onus, que lhe incumbe legitimar; o que admí- 

- Ta, ^0 ím, é que O gabinete se preocr.upe tanto com o 
alma de PJO IX. fundando-se no (acto do lermos nís 
uma religião de fislado, e comludo ponha de parle es- 

. aa mesma religião na quiístão dos juramentos, abolin- 
do.-a G nivelandc-a (. outra qualquer, sem a mínima at- 
tenção aos iramiies coastitucionaes, que.as reformas 

,. fundflmnniaesêilgeoi, 
..- .Comprohendc-SB que o principe. não deveago ficar 

sem baptismo ; mas, cora cer'.e/a, .o noaso illustrado 
collega do «Aposiolo» não acreditará na piedade chris- 

. 14 dos soparalislasda igreja  e de outras  medidas ra- 
dicaes, que oUo na tela, servindo de ptogremma aos 
homens da -reforma ou revolução—. -   < 

E si o Imperador dispensou as festas que solhes 
prepara am  para ser o produclo subscriplo appiicado 

- ás viciimas da aScca do none, o go-erno, insplrando- 
se n sse patriótico eiemplo, de>ia appiicar por igual 
m'tivoaverba das eieiuias ã esmolas, cousas cora 
que se sufTragam também almas piedosas, como a do 
immortal pootiflce. 

■O BOícmõ deresupprimiressa rubrica de artigos 

 cada uma das  iaconreniencias qoe se escrevem 
Qaq'7e!Ii çeccão livre, sí está 'endo o Irpj de um dos 
srs mintstrõi, ou aalPS, -descabre-se o gabinete em 
peH>, qoe, na actualidade, é a maior de quanlai io- 
conveoiencias supporia este paii. 

CÒMMUNiCADO 
Auxilio á laToara 

■    ■--    VIII 
coLOXistcIo, umcaACIo 

Ttal)odi>-H dl eolooiração, como luiilíoi Ittoora 
actual, é d* malar conieutf ntíi que e cipitito nio 
• latgue por. ciiim díter, o lericQo em qie d«ve ler PI- 
ludida a qoeiila, en'riodi ni jpreciiçio dai iáèis 
genei do DUMI e'lido de c'vilii çãi, compirando-o 
com o"doi DutrM [d'oi euiopaai ou tmetícanoi, e fa- 
tenio p-.riaolo esirai rm jog-^ o e>iuda de lodi t noffa 
IpgíiliÇão n>t luai diipciti[õj< p^tiiicii, lelígioiif, 
ecoo'.micai e ioci±ei,-~ quaaio i hberdide e pio^rU- 
dade, eic. 

Sirri eita decliraçi.i d? crotsiio í algomti ptopoii 
(Cís aSírieidif pi>t livradarei piuHiiii no eoogteiio 
agiicota, reunida oo Ilio de Janeice. SSTOI litridor, e 
aão vemoi em qas a — tiberdide do coito — que eali« 
RÓt i ímpia de fa^.lo,-- o cjimento ciiil. o rrgiilio ci- 
vil — de caiameoros e tbitoi, a — leculitiiação doi ce- 
mileií::!, tlc, poiiam fiiorecer a coluniiaçio occesta- 
ii*-i ia^arirj ji ■■■■ ; ITMí it tut ^;„^.:„ljüit i-'ti i 
giraolía di liberdidj e da pri-priedids doi aciui^i U- 
vradoiei. na etrrupslota eicolhi doi miaíslfadoi. e 
das adminiiliadjres dai proiicciai que fpoliiic* totf- 
poobim o< ioieiasiei aümioisiiaiiioí.eque em vei de 
C'lidiiem de vencer elci(i<i tp[i!iqueta-ie io> milha- 
ramentos da vjaçjo p'ibltci, que è o primeiro beneS- 
cio qu" pede a le<ouia, e doalmeoie * bi~a politica de 
uid )t°>eiao ecoaomic) que tiai dsípcttt do Eiiido 
emp'egue, qosnía pos>i<e1. lá ai.rendai publicai e oão 
eitendi as iua.« neceisididei ao pooio de diiuiir oi 
capine* pirncularet cuja direcção oalaral É «pplici- 
'em-ie li icduiiriai, dai quaes tio neeesiiriimenie 
desvitdoi ti o go'ernci coocaiie ni tua procors,  

Aotei do eiirangeira deva edit o braiileiro  

D'biiio de dons ponloi de líits |Úije ler'DCaradi ■ 
quettáo dl colnnliaçlo e iromigriçio ; em um seoiido 
lato, como convite ao eiIiiDgetto para tjr—bibitar ii 
□oiiai terral deipovoadai e cultivai-ai—ou ccmo um 
aoiiliar que pede a lavoura, procurinda-ie neiie caio 
ilmpleimenté um ageote de trabalho pira a induilria 
•grico'a actual, ou como (liils. 

SfU^lo poli di'eriDi eilei ODI, poito que lendo II' 
guma iffluidade, são tdde ler—ideotico—a ryitema da 
coloniiiçãni ifguir-Se. 

No primeiro caie, eiicoio como i o Uoiiu lertltotio 
ioealculaiel é. por aiilm dizer, a pupulação Qcceiiaii* 
para pavual-o. a Igualmeale mcalculaiel a importância 
a deipeader-ie com eile leiviço aeji pagaodo-ie o 
iraDSporla i ettabelecimento do colono ou limpliimeo- 
le dÍ4itibuíodo-H teriai BOI coloaoi Dão lubildiados, 
00 propriamente immigraniei. 

N« legunda hjpoiheie • eoloaiiaçáa deiliaaoda-ie 
« leivir ã lavoura eilabalecidi, tem um Bm limitado, ■ 
ainda mal) qusodo brm regulariiido o leniç.', [dde 
oão ler oneroia ao Ettadu, o CUIúOO Introduiida leudo 
lampra—pioduclor—e oto limpleimente — coniuml- 
dor, 

Sitb o. primeiro poolo do liila o ainíço da colooiia- 
fio preiit-ie ã   puia  Bfpiculação—mercantil,  como 
Diovacn 01 eoQirscloi feito* pelo gaverno com imporia 
dores de colono*. 

No laguodo cifo olo descobrimoi como em regra 
potas a—eapecutaçln lucrar, sem que aproveite igual 
meoie a Induilili igticoti. 

Aalei da proieguirmo* convém firmar bem este pnn- 
lo, poii que atitm teremoi de algum modo tímpIlQcado 
a queitão. 

Pelo t;iiema ictual o lorvíço da colóoiiaçia e immi- 
gtação é leito como um meio oe pi>viiarem.se ii ooaiai 
terral deipavoadsi e rotíal-ai: Ui mie o Um que teve 
o goiernu cvando os nucUoi coloniiei em alguma» 
províncias—a uigia piomovor a nccupiçlo B cul'ura 
dai pileniai lunai do ODISO viitliiimo lirritorio, Plci 

At£ hoje tem o governo tratado de formar oucl"os 
ofScieei, que poderão ser o que quizerem, menoi auxi- 
liarei da lavoura; nucleoi que em vei debeneOeia- 
rrm-n'a, pdde-FS dtier que «ão por ella —auilAnladoi 1 

Não dairjiimos entrar em eiiudo mioucloio do que se 
pana Daiculonlai oUciiai, msi biila-nos coniidorir 
qua á parte III geoeroí illmeoiicioi Saota Ctlbarioa 
emprega 01 seus cotonoi ao—cdrle de madeirei —que 
constituem sua priocípil eiportiçio ; Paraoã fax do 
mile a lUa riquezi; o Rio Grands do üul dedica-se ã 
vida pailorli, ele, etc.; laei colônias que contam do- 
lenai de milhares de colono) lerão de algum auxilio 
pata a nosia ioduttria agrícola T Taei colonoi e imml- 
gramei que lanini lacriOcioa lím custado ao Ibeiouro, 
tJuderio preitar algum lerviço k nosia lavoura actual T 

Não admira que,as ex-mmlitroí da agricultura e da 
laieodadeclaraiiem que—■ a celooiíação cuiopla olo 
pude dar auiilio ã lavoura, que ella cresrã no luluro, 
noiii lonlet do pioduoçio, mas. não amparara o que 
eiiá creado, que cumpis—cootervir e augmeniir. ■ 

Poli li o governo creou oi leui nucleoi oCSciaei de 
—colontieção europga ~em pruTioclae nas qusei não 
eiiilta ereida ã grande lavoura, como querer que lil 
coloairaçio poria amparar o que não esiã creado e que 
CMmpro coniervsr TI Em vez de fD>mal-oi nos diitrlc- 
tos agrícolas, procurou-ie—clima amooo—para o ei 
iraogelro 1 Foiiem ellei creadoi, aioda que com maio 
les sacrificial, onde jã eiistia a lavoura, que taei aicrl- 
Qcios deiappareceiíam pelo favoiecímeoto á induitria 
agrícola, ou porque nellei fona a lavoura buicar os 
braçni por ventura diiponiveis, ou porque eipootanea- 
meote sé empregassem os colonos na lavoura prlocipai 
do paiz. 

Pordendo'tede vjjia ofim sipeclal da colonísação 
como auxiliar da lavoura, neceiiarimeoiB ha de u go- 
veroo peoder para a orgaoiiaçlo doi núcleos offlciadi, 
como um elemnnlo deolciliiaçio, doque multo cire- 
cemoi, pela noiso eitado de atraio e igaorancie, como 
te diz, ou cnmo um meio de cullivar-ae o exienio ler- 
rllorto que diipomui, clcioi que lomo* de deixar ãi 
geraçíBi viodourai ai fldrailai virgODi que noi legaram 
Doisos atilepaisadai I . 

Reconhecendo o governo *Ícioi ao ifitema legoido, 
queoeobumreiuttado traiia para ■ tnduit'la, conití- 
luíndo aniei uma vorba de daspeia do que de receita, 
quando deita é que preciiamog, alem da qua por oõlti 
parle oi colonoiou immlgrantBiImporladDiproeoiãiiim 
toroar ellectlta e bem iBoaivet, pelas soai leelámaçSei 
e eilgeaclai, a reiponiabllldida do maimo governo 
procurara elle, pira «vilar ias Icoaaaqueaciii prejúdi-, 
ciaai da propigação dii queixas' « maDlfesUçíiQi dos' 

pioolBcíaef 49 *í)isri0D, pois quer o queira %nn oio,' MIOBOI dir |bei a %H6 fsiç r  ciModo piopa)lti)a]Bif(« 

serviços rio vr^osprias nec«uidad(i publicai, e ti 
peta CDOimodiiide £t!i;ni»i,    ■: . ' 

ConiiiTüidoíSíiim »6rdidfiros"peoiioDÍilai de fcj- 
tado, que Ibei Mg* > primeira paiiagem, qoe lhes pró- 
pO'dooa Uabilho. í costa dii oolrai ioduiHia» e d* 
broura. qoe di-ihei o piimsiro étibilecimenlo, fo'- 
Ofce-Itiei lemploa. f-'Coli» e aié novai paiiageos rara 
'ariiiímde acommodição, eqo» a fioil de conias a 
nirgoeto agnlvMie, einndo prompin » emigrarem ao 
orimeiro lemo lerão iiei «■->Ioi:o! oi que poderão pre- 
eocbar cl claros abeiloi ms fileiiai da Iribaibo, ou 
amparar a lavoura creada e duenvolvel a ? 

São é daridcra i leip-i'i. 
A'pirleetledfliiU'eardeil cu noiioacloal (jitemi 

de cotoniiação. í eite aioda vie:ada por lodoi ei-ei tic. 
tos prejadicaes deouDciadoí no diicorio do dr. Ueoe- 
ses Prado, e que são ioherenles em lod" ijsiem» de 
eolcoisiçioo^dil :-o* abqios ptaticadoc boje [elo, 
iolereiüdoi CO! e.-oliae!oi de impoilição. lel-o-hio 
tel-s ageotei do goxroo. quando leito o lerv.ço direc- 
Umeoie por et'e.ii gratiQr.ecôfi ou premio por cabeça, 
oj ordenadoi ou ojinjplÊJ-deiejade-.igrwíat-por uoi- 
lado, e pelo oolro o oeobiim proveito nos ríiuliadoi e 
a menor responiabilidide serão aempre rau;ai de tal 
í[Ie^lo. 

Não bsrta paia oblerem-ie oi retultadoi atmfjado-> 
com a iotroducção de culoooi qiieaquell'! que a Itans- 
[H3rta 1'ja o meimo qoe tesha de eiUbeIece!o, como 
enieodem ilgana ; esla condição por ceito ofTerec*- 
mail alguma garantia.do que o i^iteni de pigar o go- 
verna limpleimente cm tiulo por cabeça; i aioda cuo- 
dição esseacal que quem rsiabeleca Jo colono leoba 
empeobo im eilabelecel-o bem, pelo teu inleiesie 
propilo. 
 A-'IoVuUIa i/riic! blÃÇnJi    ^JuuuCuj,r4    E     U9^   aiiii^Ui 
cooiomidores : oi colonos poii qoe em ieu beneâcio 
forem iolroduzidoi derrui <er-lhe enlieguer, e oão 
deivUdos paia núcleos de luinros resultadoi, cem O! 
quaei não aeiilarse-hi a deiorginisiçâo ;ou a ruioa da 
lavoura actual. 

Kão deciohecemoi a d tBculdade pratica da queiiãr-, 
por iiio meimo lemoi lido mioucioio, ptocuraodo bem 
conhecer oi vícioi da lua realiisção co.j o ijstema ac- 
tual, e a lolução paisical. 

Oigaoitado eomo leacha o nosso tr'bjlho agrícola, 
com o elemento lervil, quTer-ie itii »o Itdo do e)C^a- 
'o o Irabiibidor [iire, para aupprir um claro aberto, é 
de'coohecer-ie a impoii:bÍtidide da ficlo. 

Si nas DOisii fix^odai podem-an empregar livrei e 
eicrivoi, em alguoa lervíçoi, oaquelle que comtitua o 
principel iribilh'^, £ iito irrea1ii*<cl; daqut a tieceisi- 
dtde de duac «dmioiitrt cõís,.«°Qdo anuella que naii 
acobiiiçoi Dffjrece.a dos'livrei.o que é ficil de compre- 
hend'r-ie pela discif-Iina que maii ou luaaot predomi- 
oa no trabilho lervil. 

Pelo) iocooienieole) e dílTiculdadei praticas oeita 
harmoníiBção do) serviçal í qoe a maior parle dos nus- 
10) livradorni não Iralím de iolroduiir em luai fazen- 
das oi Irabilhiderea litres, alguna ilf nem querendo 
ler Dotieia de til gente I 

Jã cão teferiffln-noi aoi prejulxoi pecuniário», la 
crificio Bile que Dão pude estar ao alcance da Iodos, 
por melhores que sejam at iotcnçiei em bem da colo- 
oltição I 

SerI pntivel vencer.ae esli repogoaoeia. e qòfçã 
juilldeida aioriio que lém oi noitoi lavridorei peto 
tribilbo livre T 

Acraditamoi que id com O lempo e a necei)idada re- 
correrão ellet ao colono. 

Hai impado eite íricto • que.em geral a induilili 
agf'cola actual ifja amparada pela.c^lonlfação ? p 

(CoatiiiiÍá;l';-.:."-;;v''V>^.-.v:?r;í':": ■/■!■ .-^^-■-^^ * 

peraocoolraclo dai  obrai  munieipaef. coãtlinleadi)- 
pilitat de 14 dn corrente mei cbamindo cèncurreiites,''.! 
cojis propoíiai s3o es ipguioiai:  '    ',     .;      ,    '    ; ■t'f'ilfi 

Uuai de FrincÍFCO Anionio Pedroio, íendo omi elTe-' í"-' 
rfceod.i a fazer a< ob-a» dai mai da Uodca, Prlnceia, •.-■. 
iargo do Hotpicio e priça do Me'Cfdo, todo erglihidai^'.,-' 
m-ale rela quantia do 16;500SW. com ai cond'coej.. . 
que apreseota, e outra para ai mesmas obrai farcial- ';.'. 
ÜJrQlc i ':.'-'-'' 

Dual de Frarciíco Antônio de Paula C'pellna. s*ndi).V-í - 
uma pira ai obra) da C'aca do Hercedo nor 4:6CIDS000, 
e outra pari a rua da Piincza por htXHSDOO; 

Dull de Eduardo Ricc'. lendn uma para ii ob'ai en- 
BlobidiTPnle, da> ruí.» di'  Iloip'cto. lia Wrúca, Prio. 
ceia e Praça do Mercado, tudo por ]6.GG0£500e outra . 
pairialmenie para ai mpimaa obrai;        ^ 

Ua)a de J''ão Pedro Gomes Cardim oU'rvcendo-ie a V- 
liier it rbras da rua da Ucdca por 8:500g0fla e do .V - 
Hercaío prr 4:5ü0Sl)O0 ; j... 

Um< de jtlfonio de Alhuquerooe. cfTerecrndo-i» a fa-  ' - .' 
ler 1 (aier as ob'" ria rua da Uoúea ppr_.8;53lSt5íiida   - ; , 
Princjs b-t hStlglSO. Is'go d> Hospício o'la quantia 
de 3.MJS636 e Prica'do Mercado por 4:2?7S856 ; 

Orna de Feroaodn R^e'Cbeoilein Junior, para ami .'.' 
da fiiccera nor l:38OBO0n ; .,.■;, 

Uma de Bentn lr)«rjnim Uonteiro, para I rua do "'':: 
UioDodromo por 9.-3O0S000 ; - -í^'.. 

Uma de Prasci^c Augu<in Senra Cardoio,'para a -';' 
Praça do Mprcado por 4:1808000. beco dos Carmelitas " -■- 
por 900SOOO, rua e largo do Hoioicio por 3:830(00; 

Trei de i:*Ddido Aniooin da Kncha, lenda uma pari 
a Praça do Mercado D"r 4t3J9gõOO, outra para a rua di 
Prioc'ia  Dor   l;389SOaD O outra para  a rua dl Ucdca  ''■'■-•■ 
Ror 9:3235^30; . : 

Uma de Guilherme  Henrique  Llaik,  pãlãa lüà dà  
Pfincia ror I:399$6tO e pari o largo do Hoipicio por 
3:S9?ÍO0O.—Ao sr. vereador itíbeíio de Lima. 

REQUERIHÉNTOS 

Oe Uanoel Perr ..■ de s San to i  Junior, prupondÕ-M 
afazsr 1 oumeração da) casai dnrla capilsl.e trrgueiiii . -    - 
do BiBi, CoosoUçào e Sauta  Iphigenla, isiim coma ■ ; :v. 
norseoclatura da<  ruas e praças itb  a* condtçQes da'^'^ 
oropDita quB cITerecB.—Ao ir. Eleuterio Prado para   . 
dar pir'cer. 

Ue varioi aiiignado). negi^ciaotei da Praça do Uet- 
cadu, com loformaçáo do adminitlridor da cnetma Pra- 
ça acerei da rrclimação que lazem oi suppiicantea pari 
a permiiião de coniínuarem com oi moilradoret Mri 
dai peitas, di-niro de útü espaço Dão eicedanle ■ ineíi 
braça,—lo deferi do, .   , :Jí,,,;.-íI 

PARECERES DE COMHISSOES   "'' 

CÂMARA MUNICIPAL 
Svssão extraordlnarlft de 34 de 

Agosto de 1S7S 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ANTOMO PHADO 

Aoi 21 de A'g-<alo de 1878, nesta imperial cidade de 
S.PaulD em a aala da câmara municipal,compareceram 
01 iri. lereadorei dr. Aolonlo Prado, mijor Pacheco de 
Toledo, corooel Gabriel Canlinbo, alFurei Ribeiro de 
Lima, dr. Eleuterio I'rado e commendador Cantinho 5o- 
brlobn, faliando oi mali sri. veroadoras. ü gr. preii. 
dente declarou aberta a ssstão. Fui lida e approvada a 
acta da aoiecedeoie. 

EXPEDIENTE ' 

Leram-iB oi segulntei offlcloi: 
Circular du exm. governo da proviocia, de 'Zà do cor- 

reniB mez, cnmmunicaodo que lendo de reunir-ie os 
collegioa eleitoraei em saisáo preparatória, no dia i de 
Setembro proximo futuro para a elaição, que dava ler 
lugar no dia S. d< deputadoi ã aiiemblía geral legisla- 
tiva (ariigoa 68 e 69 da lei de 19 de Agosto de 1816 e 
aviioi os. 503 de 13 de Dezembro de 18Q0 c 12Q da 23 
da Fevereiro de 18691; a devendo também reuQÍr-se oi 
reipeclivos collegios eteilsraes ao dia 6 do meimo mei 
de Selembro para a eleiçio de leoadores, que deve ler 
lugar no dial [art. 7'dis loitrucçSei n.indeSOde 
Setembro e evlio citado o. ISQ da 1669). aiiim comrau- 
oleava í csmara para que lejam ui respectivo) eleitores 
convocados paia aquelle Qm pnr ialarmedio do juii de 
pai. ijs fúrroa do aviio n. 31 de 12 da Fevereiro de 
1872.—Commuolque-»e aos reíipectivoa juizes de paz. 

UlBcío do admlnislrador do cemllorio, de 33 do cor- 
reoiB, coDiuItando que, teodo oecsisidade de começar 
um nnro quadro de sepulturas para oa enterrameotirí o 
lú existindo preseolameoto no caso da )ec occupado o 
qusdro em que foram aepuUadni o^ vaiiolaias, le podia 
I u Dão taoçar mão deus quadro.—Ao medico da câma- 
ra paia iiilormar aabre a conveoiencia ou ioconveaíao- 
cia de te abrirem aapulturas.'nocaio deter decorrido o 
praia da cinco aonos depois do eoierfamenlo. 

Do velerinarto do maiadouro, pedindo providenciai 
para oi concírlaa urgenlBi de que ácceailta aquelle et- 
tabclccimenio.—Aoi ira. Luii Pacheco, Lima e (íahriel 
Cintiriho para procederem a um exame no matadouro e 
indicar 01 concerlaioeceiiatigg, 

DJ Õjcal João Aotonio de Azevedo, de 22 do corren- 
te, dando conta do exame que procedeu ooi quiniaei 
que ficam entre a rua Uuoicipal e a do Itozerio, e daa 
providenciai qun deu a leipelto da limpeza daquellea 
quintaes.—Inteirada, 

Do meimo, de 2i do cnrrenle, pedindo providencias 
para o coocerlo do paredão da coota do Piquei, e lam- 
bem a deiobitrução do leito do Anbaogabahd e capina- 
ção dai margeai do meimo, deide a relerida ponta até 
a subida da ladeira do Santo Amaro. Aiiim mill psr- 
Ucipando que, eiiiliodo nas margens' do meimo rio 
Anhangababd dtverias madeiras, algumas ji muito an- 
tlgtí e Eeado Isso contra a dnpotíção do ári, 93 do Có- 
digo de Pcslurai, conioliava ai IIBIíB chamar oi donoi 
por editaei paia retirarem as madelrai, Tiilo não lerem 
coohecidoi, ou il mandaria'recalhel-asá.deposito na 
praça do Hercado,—Hande-ie concartar a ponte e fazer 
o aditai tobre ai madeiras. . ..   .~. . 

Fóiim ibettu e lidas qumie propoitii ipteientidu 

Sobre o requi'rinieoto de Pranciico Antoola Pedroso, 
deu o ir. dr. Eleuterio Prado o segulote pirecer ; 

Sendo certo que ti lupplicaole Fracciico AnIODio 
Pedroio r> aliiou tbrai nu largo Sete da Setembro, rua 
da Gloria eoelri), eicdeolo ai eipecíGcadii DOHU 
cealracio com a ciiiiara traniicla, e que eiiii obrai 
forim detiberadir e exi'cutadai sob a ÍDSpec(ãoda eogl 
oheiio; cabia ao lup^licaole rolicilar da câmara o leu . 
pagamento a titulo de iademoiaição, o a esta cumpria' \-^'!x 
tiri:ceder a avaliiçio doi lerviços íeiloi e arbitrar a lii* '.' .. 
liemnisição, le rotendesse ler ella divida. -<V; 

A cimari de enião porém, doipreisado o parecer di 
commissão nomeada do aeu leio, que propunhi aila aU '•;■& 
vitre, acaiiou, lem exame, ai cunlai ile Pedroao, a .'M, 
míDdou pssiir leltrai no lubldo valor' da 21:493S515, -'í' 
cujo pigarseclD a câmara actual Impugnou, biieaodú* .'".' 
le aa eiinbiiaocla da quaolis e lalta da eianee aia- - 
lisção dis obrii para o computo do preço da lüdemal- i'. 
nçlo. 

Doje porém Princiaco Anioo'o Pedroso pada a canl- 1 >'% 
ra pigamanlo daquallai obrai,a Iltulode indenoiseçio, ■':■- 
icellicdo qualquer arbiliameolo feito lor uma ci'm- 
misião .nomosdi pela câmara. Importando o sccoido ':~ 
i(.b.a o preço do Indemotiição, driiiltncia, por sua 
parle, dos direltoi que lhe coDierem ai letliai pai- ' . 
lidai. . ,; 

A pcopoila contida   oo requerimento de Franclico    ''. . 
Aolonlo Pedroio me parece aceitaiel :   I* porque ter- 
mloi um plaiiD em que a cimera esli empenhada que 
lhe trará grandes deipeiii, e em  qua   pdde aioda ler       -' 
vencida ;2° iiidemiilsa obras realizidia de cuja utilida- 
de conhece a eialia, sem prevatecer-i- da clrcumstana 
cia do não terem sido aulO'iiada», quando  foram ellai -    ': 
ordenada) peto preiid^aio da camaia do eoiao, com es*    < 
•iitencia  dD .ogenhetro, e  leílas de bna 16 polo em- 
preiteiro. - "^■ 

Sou pois de parecer que a câmara nomeie uma cem- 
mli'ao para arbitrar a indemnlsiçân reitiorlda. 

S<la da) les-õii, 21 daAgoiiode 1878.- E. Prado.   -' 
Aos iri. Gibriel Cíotlnho, Luli Pacheco e  Lima para  '^^ c 
eiaminir oi  obci) leilat e avaliar a Indnmnlsjçio  '.' " 
pedida. 

—Nio lendo n coolraclante da rua  da Tabatingua- -.^ 
ra  terminado com oi coocertui da mtima   rua,  é   ã ' 
commiisãode parecer queie mande pagar na  ierviçol 
ji lailo), dalxindonmefmo SOOSflOO rs. eio depoilto  - 
ilécoDcIulr  o que lalta. ■■   '" 

Paço da cimara municiíal de S. Paulo, 24 de AROI. 
Iode 187a.-Riheirode Llms.-Pacheco de Toledo — '-'^ 
Cinlloho Sobrinho.—App'oiado. -^ 

—Eoearregido pels câmara para me entender com ' -- 
Joatjuim Uailiu) di Silva sobra a compra da parte di .i" 
csii do rDBimo, na rua do Barão de Itapelioioia esn- 
lo do largo Sate de Abril. a(lm da ler demolida para 
alargar eaformoiear a dila rua ; lenho a íciaollGcar 
que o relsrldo Silva quer pnia parte jí dita que são ' 
doll metro) de Irem», e da 40 a 50 de (uodo 400(000, 
Hcando a cimara obrigada a mander oemolir "o oilio ■'■■■ 
da caia e fecho como eiiá, ou 630SOOO fai>iida eits • 
Silva lodo a Geando com oi materiaei; e lendo exí- 
oiinado com um proaiiiooal o lugar, acha-ie nas con- - 
dlçõaa de «arac-ita qualquer das propostas do próprio. L 
lano, viito que é de summa oecessidada o slargamanlo ' 
o afírmoieameolo daqualla tua,Dâo tú no meu modo da .■ 
peoiar, como na opiuião dn profiiiiunal a outrai pei- ' 
1011 que esliveria preieatai; o que trago ao conhe- 
cimeoto da câmara que deliberara o que uelhot eo- 
lendor, ,— • ■   , 
. P»t''J'"maraiimnicipaldBS. Paulo, Si da Àgol- 
ID da 1678 -J. A. Ribeiro de Llma.-Fica o procura- 
dor da câmara eutoriiado a Ijier a CJimo'i do tarrèno 
o da Cita em queitio^pola quantia de 8303000segundo 
ai condiçiSei do paroosr, o maada-iedai o compeieate 
aliohamento. ' 

INDICAÇÕES      ..-'-,-r-''■■'■-■;.^i 

Do sr. Pachrco de Toledo ; Própooho qiie i camsta"  ' 
allendaareolamaçio vorhal doi  cocheiros  que  paga- 
ram a qrraolla de 30Í0OO de Impoilo de  aeoi carros de 
aluguel,- vliin qua o orçamsnlo que vigora é omeimo '■ 
pelo qual pagaram  o  anno proximo oaisadoíOÍOOO. -: 

Paço da câmara, 24 de Agosto de 1818,-Pa eh eco da ' 
.«"■'" variflcir o aütographo da   lei, 

.vtrIQcar que. homo aira na impressão) da lei maoc 
reiltloir o eiciioque pegiram. 

—Do rpaimo : Proponho que a.cimara  prorogue O- 
có"ení'" ' '«=!»|"'!li'> <l8 imposloi iifi Side Agoilò, 

\ 

:S-> 

e ae 
1 manda-sa 

Toledo —Approviíq, 

j-jj^^-ff -^.-s fe-r-.*"   ." -IZT^^^E^S^BÍ^J^iéc^íJ:'^^!^^-^^ . iiri-.-í-A^JfciJ ..^^ ,?V^--*'.=S*áf^àA^:Seí^rT3Sã?í^^3r^ 
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CORRKIO PÀÜLÚTAKO 

'. >^-Do meímõ : Propoaha que t» maDde copcotlar i 
rúa VíDte Cinco Je Maiça por. tdmlDlilriElo, dê[coD- 
loinildãda com o bictmonio^'. 

Pafü do capara, 24 de Afiaita da l&'iB—Pacheco dá 
tuledo]—UanderseiQr emicoceuiaD. 

Nadi mall hatebdoa Iralár.o ir, ptealdeala levaolou 
( iBsiío, do ij'iB.pa'a CDoiiar lairei ■ preieate acta, 
eu ADIDUIO Joaquii''<)'Coila Giiinarlei, tecrstarja a 
eictevI.-ADlnnlu dn Sitia Ptsdo:—EleulcVio Ha Sil» 
Viillii.-^LuliRciIriBuea Ferteita.—nibelio de Lima.— 
Luiz Piclieco da foledo,   . 

SEGGÃO PARTICULAR 
A' S. AI. o Imperador e ao lllustrado 

publico da capital de ü. Paulo 

—-Bam-davidai-diJuBUÇB doi-pode'B» publlcat,—para- 
que IB tcelab'tega ■ •ecdadu dm IICIDS e pQsis ser co- 
Dhecldo do publicu o batharo alieniido de qua [ui vie- 
tima Di unite do dia 10, loü obiigado á recorrer JL Im- 
prima, \k (fue eslQ, par Igoocaucia do Iicto, CDUKI:- 

fOU-sB ia\ prulundi) iileaclu. 
PAIID, poi', à nnTtat u atl'nlada d<i (lueful victlma 

pan qua la laiba qua na caiillal d« S. Paulo, hi quem 
(seal iirautoridsd") pro>aca, eibotdia, fate e ptanda 
pot ma CDQU O tisca. 

Acha'a toe Pa nulte da 10, peUi 8' horit, na tua 
da GIOTia a converaar CDíH D St. Miguel da Gima, na 
[intia da lu» casfl. em cotopaphla da um aon   lllho  e 

da.Fetfra chidiidoi'iuiiljatei qua hio SflC pVaoi: por 
vtrbttquevãotxlHm-.. ■    ■■■   .-'■--   ■ ■■■■   .       ■ 

H.di|í(-itíqnei»ir,.BipliilãPáífl|iinÍóíuni tena- 
netadoiÍJditeilai'1 . .   -; • ...     " 

BI 

Cooselhelro Saldanha Harliiliu—Achi- 
aa da píiPígetn;'iia capilíl, .'D ir. conselheiro Joaquim 
Saldanha Matliiho.i quem a prcTlncla de S. Haulii tiD- 
la daie. Foi lob i prenideDcla deale llluilre rario'epoi 
ãeus e£lor;o« que i Inlcliiifa lodlilduil doa Piullttaa, 
al6 onliu laienle, doaperlou, produilndu derde lòfto; o 
firaade cmpiehaodimeutu dl Eilrada  de Ferro Hm- 
luta. 

Graíído DO cotiçio B DaniDIDoria de lados oi Hlhui 
da ptailp[;ia. o nome do Cõtinlbeito Saldanha Uailobo 
ttmham eiiá ligado lo ptogteiio nialetial e motal dei' 
la oohte terta. 

Em Domii dl pioriacla de S. Fauto couilitliDêDlaiiiot 
o lllujire hoipede,'; 

ouiiai peaioií, TncIüiíiTosrTTõIídirFãgiindêãr 
Yersiudo a psleitri a respello do acnoleclmenlo do 

dti 9, su;ciiDU-se duvldis eolte mim e o st, Fa- 
gundei. 

ü ir. Fegiindot diiia que a policia letQ rsi&o ; eu o 
cocleitaTa, dueado qua os esludaataa lloham sido os 
fiOTCcadci. 

Pur eile limplci lado accfndendo as cóleras do ir. 
Felicia, recebi deils uma boleiadi. 

Com uma beogalla que liohi i m)o procurei delso- 
dtr-me, quapda eila desembiiobi por uma cnoime 
faca è di>me piotuodo golpe lobte a cabeça, qua ma 
pai InttBDlaPBaineDle por lerra. 

UoEDBaloi d"poli, levanlsodome, dirlgl-tco ao ar. 
ennielhalro Fuitidu, o qual me dma que procuraise 
iQCDniihentl UU medicu, e quedaria provIdoDOlii po 
illB leguInlB. 

Sah ado da caga da et. cooielhalro epconlro o meu 
ilgUt na mesmo lugir da c^míliclo. Ahi aou da DDIO 
por (lia iDJLiriedo a piaio, canUuziodo'ie-niB em briçai 
s algumai vfina tmiladu para o quartel dm urhaaoa, 
onde paitel a mala Irlale, a mala Inogi e a maii dolo- 
rosa Dolle dai dias da micha vida, que j& conta 53 
a DD ri 

Aqui cabe-ma logo agridacet i uma grande Iracgin 
docorpo icidamlDu ('pcluilii oi que cm minha cas> 
motam) .que ahl foram ver'ioe e proitaram-ma os le- 
curioi urgealei, que tíclamita o meu eilado de mo - 
ilhuado, dIriRiodo-ie todos naisa meima nolla ao ir. 
eaoielhelro Fuitadu á impelriram a mlriha loiliira qua 

. id teTB ilibar ao dia leguint^ pala manhi. 
Foram butcar-me o a prlaiD oi dlstiaclie acadaralci', 

que em mioha can reiidi^m, os quam me conduziram 
& cano aié a priien;i doi iri, dri, Llimico a Lopíi 
doi Aajiia, que mi üteram o corpo de delicio, julgao- 
do-iB o ferimento gtare, e tcconheceado-ie ao mesmo 
lampo ter aide tu lio por luilruraenlu perfuranle, que 
«nlianhou-iB-me na ctauao até um caafmilto de 
profuoJldadp, 

.Eli, poii, comu iBTo lugar o altonladj da quo fui TIO- 

tlma na ooito do aia 10 do corrsnla. 
Ji nio meu requerimanl" do queixa á aulafldade 

campeleQle,' leiaado tado o accorrido ao cuiihcclmenlu 
dii ir. coaiul Iranccz, a cu]a niçio purtanço, pmlo que 
leilda na heróica capilal da !j. Paulo, ha 20 anoos, 
lem ler Vlctimi da mltilnii aggieisio nem incorrer na 
mail lere criminalidade. 

Loiando, poli, ao ojnhecimanlo du publico e da Sua 
UsgDslado o Imporador a aitraçio do Üigrantn OUHO- 

ladj da que Iiii ilclima com acciatoio deireipp-ilo S lei, 
i traoqulllidide, á h nra, a liberdade e a vidado cida 
dio, eu recolho-ma Bo silencio, conQando que o meu 
íggriasor ha de epcoolrar PUI Iribunaea a aua letera 
pualçio. ■ 

E'neCBisirloquBO! pertíirioi conliflcam qua a lei 
foi t^ilB para lodos, e qun eu. pelo Isalo upico do sor 
ailtapgeiro, nio siluu nas condiçüas da ser asiaisios- 
do par quem quer que seja. 

Ü. Paulo, 10 de Seleabro do le^S. 
 ■ 1  ' JAí08 AssEti. 

;  NOTICIÁRIO GERAL 

''■ATeseneraçào do Ihesoupo- Pot vezei 
'coniejtamoj o müjoi do palawu quando afQfPiou quo a 
admlniitraçio da ar. Jlaplista Pífoita lem ptuduiido 
baneÕcoi r^iultadui, r 

": ProfDCamoi Oi IhuriUÕaíores do acluai pieildan- 
teadejionst'ar, comficiós, aia que conslaletn essas 
beneOcloa que piagiiem lé, o lairoj lhes partjuaiada 

- Òndeeilá essaregeperacautBmOBB, que o ii. tiipllita 
Pereira aclimou dhtraa na sdmUiisiraç.io. 

Surdaa ãa noaias insialeociíl pQntenlora-a oi oiciip- 
leres prosidenciaei com prosaguir noi elogios, gjalapJo 
O (eu lampo com lieclamaçijs qua nSo aúianliim. 

.■.Felizraenlo agorn a poalçiJ doa tedacloios do jorual 
offlcial Tal ae modlHcaodo. 

Hoalem em  a;ligo,  cuja procadepcia   pirfop sor o 
iheiouib, equolocoatoataíQlmeatalaifl  o uiilo do   sr, 
dr. inspaclorfazam-in algumas conllsKÕaB Importanlea, 
embora a titulo da rebalor accdiafo'sainjuslai. 

■ Aaiim équoafl 18, DO 4°edilorial,D eeguiole : 
«A aictlpluração do Ihesouro eúk coma todo. o mun- 

do (abe [1 II)-os CüilflCiores não praataram conlai{Il,) 
ali hojt nJio houíB lambeni prcsloçio da conias de lodo 
eaiadinheifo qua,(oi eoliceiie a poiticularos, » oom- 
mlíaôei, âiospeciotea do esltsdaí e á muãli:l(iãil.1a- 

-dei. (ll.I)—NãoépotlaDIo poisiufi desconhtetr am- 
eiiiídsda de melhorar o sirviço » II 1 I) 
^ A que ncam poli reduzidai tadis o» eaníigas do or- 
gam de palielo quando diz:a quo o ar. Uapiieia Pereira 
inlrodutira dffcffli.iiquBlIa topatllçãs ei pedal men te, 
e:<boia pralicaa do seu s^iletoa T 

Avilie-f e,'pela dcetaiação loiuspeila do jotoal dl pta- 
lidaecla, a injuiflfa dm aíMiafõí» qua a oppoaiçlo 

■Um (ello, a a forçi regeoaradoi» do admloiitradar que, 
nto.'obstaole ■ acll maçlo do «eu lyilema, Irsi o 
lliBiouto niquslli fiolòuriiifl deque noi falia oar. dr. 
inspeclof ouatguem por elle  dB'tdamenle atitotiiado. 

Respondam oj observadores impirciaes si oa pregoei- 
roB do ir. BiplIalB Pereira querisni DU. niq^illiidil-"i 
cum »luii cottumeirVi declimigdai, e ii tudo quanto 
lem feilo o presidenta DSõ é uma rerdideíra fKíacoada 
dl epocha [■ ■ . 
" ;Ao depoit eomideriíemoi o sbuio  confeisado' lam- 
btmiipnlatjdo.ailigoedecoDaitraEemoia Ulegaiidada 

BlafH um avente' dá regeneração ~ O 
ir :~Ui p 1 Ists -f et Btr.—fc [ínrb""il fi"a B"TC1 rmTr~D r "aih a tüí 
da Fiança ai boas praticas da rr^cnárnfão com que poa 
felicita, conDou eaaa gloriosa miaaiu ao ir. Uarnibí 
Vincent, Domeando-o promotor pua all, 

O OHIO promolor, apapas chegado á comirca, come- 
çou a [ít em eiecução ai 6DOI prqliciis que vai> adi' 
Piar. Indo hoipadar-se em cara déum doicbtfeide 
□jotim, a que está reapondeodu k um procesto crime 1 

O digPQ agente da CDpflapça do II, Baptista Pereira 
laiá de i.lBciar pos auloa d»99e proiieasa, do qual ji 
lave vlslí, segundo nus Informam, na caia do ptopiie 
léa, com o qual connie I 

Qaa moralid:ids, e que eatupeuda legentraçãa, essa 
.q.iiã.piiilejidc..acli[iuF-.E.[B-5."Paulo  o duliig^^o do gc- 
lerno, i gloria úa jo>en miniilro do iroperlo 1 

Ties síD as felicidades que a nova iituação polilica 
do paiz deallna & eatR proilucia I 

Iloatos snbfe erlse mlnlaterlai-|Lè-ie 
QD Diaris do íiio da Jaiteirn du 19 do currenie ; 

• Eram diversas oi qoé hoplem corriam. Uiziam 
uns que o ir. miuiilro di fazenda, speiias loubeia da 
leaoluçíu tomada pelo BUpramo Iribunal, ao habtai- 
corpui lio 3i, Soluioino, declartra Iurmalmenie que nío 
conlipuarla a laier parle do gabinete. 

Acoreicedlavgm outros que o it. marquei do Het'al 
seguiria gi piiadai du leu collega da faieada. üitia-ae 
lambem que o meimo et. mlnlstio da laieoda, depoii 
de conferenciar com os geui collegai de gabloate, cou' 
FÍeri em fir;ar ministro de dlreilo, lenuociapdo pcrém 
a ael-o de facto, vista eitar na Qrme. tesoluçio de pio 
iuteriit mBÍi ca admiDÍslrafio publica, limilaodo-ie a 
asslgoar o expediente da sua lepailifílo, e islo meimo 
lio túmeale alé i coita de sua mõgettada o impera- 
dor. 

Eia o que le dizia. 
Quanio a núi, coniipuamos a acredliar que o tainii- 

teriD sejam quies furem ss circumslanclii qua o contra 
riem, apreieotar-ie-há âa omatsi tal qual foi formado 
em S de Jineito. • 

Saudade—b' eaia o lituio de uma delicada melo- 
dia paia piano do maesito Sanl'ANna Gomas, lilhogra- 
phada n^s iilflcinas do ar. Jutea Mdriln, a qjal dete 
acompanhar o Almanack í,tll>niri'a doincansaVel ir. 
Joeft^Iaiia Lisboa, pata 1810. 

ilecebemoi um lindo eiamplar da Snudiide que obie 
quioiamaoie noi cIT^ilou o mesmo ar, LIaboa, a quem 
agradecemos. 

CHinpinHH-Ui Gaieta, de boQlem i 
llEsisTRE - Deu-ie, no labbado ultimo, DCeli cidade, 

um lameutarerdeiailte. 
Estando a jovan ira. d. FtaocTici Alrirenga Uonlel 

to Itabalhando â nolle junlo a uma mota onde haiia 
um lampoâo de keroieae, este cahio de repente, e, lo- 
cendianito-sa o liquido, commuaicou-ia i chamma 
toupa da Infeliz sooh'ita que ficou mullliilmo quei- 
mada. 

Imniadlalspiapte foi chimado o ir. dr. Ualclierl que 
osiíi ttalapdo da desveotuiada mo^a, cujo eitado é 
gravo, 

PiiiciDO THíBíIIHO—Viujoi honlem um dalicadissi- 
mo irtbaiha' artística que vae ser olloitado por aeii au- 
tor an Sr, d. Podro II. 

. CoQiUla cm uma composição piusical do loleploia 
professor sr, ÍLIPIIIO Uiorgelli, n&o lilegrapbada, porém 
pilinorutareenle leita & penca. 

U Irontoipiclo do trabalho ê admirável, por isao que 
revela as blIÜiaotea aplldães do iT. Glolgalli como da- 
aenhsdof, 

ISa alio da folha ha a Qguia da douai da musica, e 
put balii] a dadicatoiia -A S. U. I. D. P»dro II, walsa 
por iirailio Giorgotli. 

Eiu haiio eita a dirdi Imperial, e linto asta como ta 
doi 09 arabeicDi da pagina aào feitos a hIC'i do peona, 
outando-se am lodo o trabalho o gosto arliitico do ta 
leulOiO autor. 

A musica ealá lendo aleganlemanlo oocadernada em 
.^leliin pelo ar. Uendaa, na conhecida iiCicloe da eoca- 
drrnaçã" dos ata. llubeilo Alrei & Mendes. 

FiLLECiUENTD—Deu-se aule-huotem oeita cidade, o 
da ruipi^iiatel >ra. d. Uaria FtanciscB de Aimolda ttl- 
cudo, irmfi da eima, sra, d. Anna Eufioziaa de Almeirli 
Nogueira. ■  , 

Contava 00 aouos de idade, e era gptalmenla eiti- 
mada, graças ãs virtudes que sempre a disllnguitam. 

A' lua [imilia enriamoi us noatoa pcsamoi. ■ 

aquellea fiinccionsTlos. caiados  com   duai  pilnai or- 
irmãa, 

.Cumpre, porlaplo, qua o teteiidoaupplecle teia d(i> 
tltulda, 001 trrmoBdosrl. O.'gl.'do ei iBd o dec rola 
p. 4,821.eeviio o. EOS.-dé30ae Setembro delSSB, 
cnriildetnudO'ie   Iniubaistnnle a dnutiipa  doa<iion. 
?.^1 de 1^ de SelcD bto de 1816, 

O pleno oil i" 
o elTeiloi do . JmpedimeBiõ   por patcii- 

Sue iDiDou depeoden- 
e um juU  aupplepte 

B piiuteu 
leiRi'. 

Ueuiguàrdb :a. t. tx.-Lafaytlit Reirigui» Pt- 
Ttira.    , . '•:';■ ■ r'   ■-..'■■    ' 

Ci-alIfloafdeB a-Jnlscs subsIlIuCes—O 
mípitietio da justifa eipedio o ipgulpte sviio ao da fá' 
zrnda em 12 do conenle .- 

lllm. e pxm.'sr —Tundü aido inírdridoo requeri, 
macio (m que u bacharel Cietano Pinto de Miranda 
Monleneg'o; O ° juiz aubtlílulo da cQrle, pedia o paga- 
mento das gratitlca^Qai doa4* e h.' aubsllluioi, du- 
laplR ni.d i»fl.eni_jj ua_ DS_ auhílll u i o^-,n*_. ciuifo rm Ld a de. 
do decreto n, Q,13Q de 11 de Novembro de I81'7, aiaiiií 
o communico a v. fx,, paia aeu colih''c mento e deci- 
'ão dos cafoa aneloKOS, liilo que os subatitulna doi jui- 
zes da direito, quando t>m 'suballiuiçín leclptora, cão 
iSm direilo ã graliflca;ia do aubíliiuidc, por Pio es- 
tarem comprehandidna na diiposiçio dn ait. SO J 13 
da ial n. 2,03:ide20do Si-Umbro de 1811, que uoica- 
menle se iifere nos Ires luip'enles nomeados om vlr- 
tudi do att. 1 ° § "S." da me^ma lei.     - 

Üeui guarda  a   v.  e:í.—LajayeUe .Redríguts   Pt 
reíro. .     , 

Dário de Piratininga   , 
losé Al'fli 
nuitta de Aiévedo"   '- 
üarlo Homem dsHello 
Hanoel'Marcaridai. 
Wartim Fraíiciaoo    . v 
Joiã HonlfíCio 
.Cairão. 
Olegaiio  , 
fiaUío ■ ■ 

■ia-.   ■ ■ :. 
sa-.   : 

■ 10. ■ ■ 
10. 

S   tm lEparado S 

'•.<m 

■'■ ■ 

8 
8 
8 
8 

'8 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Hereadò  de   Sáatos . 

■, (flo «OMõ.cofres;jondín(í) .'...:'.' 
n de Setembro:; 

..CoDlIniit-^ Juiiaf-algnlnii   pripi.r».  n»n rmn mnili 

Supplenles e subslKuloH'JMdlcliirlMS— 

Viagem luiperlal— LC-sa no Diária de Cant' 
pinna, du 11 : 

lí SS. M,M. Impeiiaei, cinforma o itioerarlo que pu- 
bilcinioB, chejiom amaoiiã de valia do Ampato. 

SS. MM-, dumuram-so aqui todo o dia 19, pstliodu 
para Pirassununja uo dia 20, > 

Circulo dos Estudantes Catbulleus — 
Sessio da isiimblü) geral, buje, querla-feira, lis 5 l/i 
horaa da lerda, ao lugar do coituma, £' a leguoda cuo- 
voca{&o, ""'-i'j..' "'■'■. 

Sufcidio—No dia lado corrente, auícidou-ia na 
haiiro do S'jroca-miiim, teimo da Una, Ftaoclaco Ao- 
tooio Pedrozo com um tito de ei|ringarda, A viclima 
loITrlB ha leiapoa de alienaf^o mental. 

Eia DBtural de Una, casado, de 50 annoa da idada, 
lavrador. 

Osr, dr. cheia de policia mandou proceder inqueil' 
to, pão obilaüle ler mala uu menof coobecld* ■ ctuia 
do sulcidio. 

lacompatibilídadc — lím 12 do corraoieo 
mipisieiio üa justiça expedio O seguiste aviso ao pta- 
lidente do Riu-Graada do Sul: 

Illm. e eim, aI.T^Uaclaro a.T. â.V emroipoala ao 
oíEcio de au da AgoJto ultimo, qiie entre o iiLelIraó 
do judicial do tarmodeS- SepS, reunido ao de Caçi- 
pava, o D juii suppieiile qua serve naquella termo, e 
que, além dd cooperar noi ptoceisoa crlmiuaei, exerce 
as funcçÕBi da pteparidót no ciill {decreiO! n. 218 da 
21 de Março de 18)3,arts. 60 e 10, e ii.|l,8M de 22 da 
Novembro de 1811, art. 13}, exiits iDCompatihllidada 
absoluta, i.vlim d» diipoiliaei vigeniei, pai mm 

U mliiiiieriD da jusliça, em 12 do corrente Oitigio o se 
gninla etlsu á presidência da Pernsoshucri : 

Illm. o eim. ar.—Em icspoila ao ifllciu deãOd-' 
Agnsto ultima aib o, I.HS, declaro a v.^ci, ; 

IJue pelo tarlto da Büpprussío do lugar de 5.° lobsti- 
totó desaa capitai, p'lr ser o primeiiii que vagou, cs 
cnntaimldad:! da lei □. 2,1SZ de SO de-Outubro de 
1811, art. 3.' § uniro, n. 1. nio podiãü srr nomeadoi 
novDi iupplonlei do 0.° subsiltulo, que pasiou a exer- 
cer lambam as fuac(ljei dn 5,* por eipres^a determi- 
nação dj decreto 0. Ü,SQQ de S3 de Alarço deste 
aonii ; , •■ 

Que a aupprassão posletior da 1.' varo cível, em vir- 
tude da lei cUada, cão importou a eillneç&o da msii 
um lugar de uubsiiiulo, além do ã.', vista eer laxativa 
a diiposição dessa lei, o portanto sa devem' considerar 
aubiialeaies clnct) lugares de substituto, Dumeio cor- 
respoadooto aos das varas do direito ora' exialeniea 
nessa tepilal; 

Que, quando os subítilutoi não ae icharem, pelo de* 
ciBio de tua nomeaçaa, indlcadoa paca dateiminadas 
varas de direito, podem oi presidenlei de protinciB fi- 
z^r a desigoacio dallaa pata laes varai, oa conformida- 
da doírt, 3 § l.Moderrelo n. 4,821 do 22 de No- 
veifibro de Itíll, obaeriada a tegra preacripta QB 3.' 
piite do ait. 4,*, como sa pratica QB cdrle ; 

Que CD ra'ante, cooiinJo qua ai reliçõei enlte oi 
juizes e lubititotm se hsrmooliem, í *íSIB das ra- 
ceiiiei allera^ÕB) feitas em virtude da lei que iupp;imia 
lugares, |úJe v. ei. deida logo, guardada quanio fÒr 
possível a urdom eiiaiaata, fizer a daslgnaçio .doi ac- 
tuaes tuhititulDS pata <a divitiai virai de diroitb, 
commuoicaodo -au governa a delibeia;iu que to- 
mai; 

Que, quanto aoi suaplentas doa subititutos, â ei- 
cepçía doi dj b.', cujo lugar se ochs cilineto, devem 
ner mantidos oa que ciistiíio antes da porlBiia de 21 de 
Ab'il ultimo,lBliendeadD-aa ia diípcsiçü^i do decreto 
n. 4,824, ait. B." § I.° que garante o qualrienolo e td 
permitia i demissão em casos especificados ; 

Qie ai futuras nomeaçíei de lees suppieolei devem 
tefortr-ae, oao ás varas da direilo, mai aoa auhstlluti<i, 
da modaqie no caio de futura altera;âa se «vlle qual- 
quer dlQiculdade pratica, 

Daoi guarde a v. Bi,—LafaytlU Rodriguií Pe 
reiro.  ■■   ■   . ,'■    ■ ■ ■ " 

Obituário—Paiam sepultados DO cemitorin mu- 
nicipal Dl aeguiotei cadavorea : 

Uia 14 : 
Cm homem, prelo, 30 aunoa mait ou  menos,  msn- 

dedo sepultar pela policia. Aiphiiia por lubmeii&o. 
Uia 15 : 

ioíé Suard. tuiiio, G8 lanai, casado, tallecido DO 
hospital da Miioilcotdla. Apoplexia. 

ISrai. 8 innoB, Qlho do Vicoucii, etcrava de lullo 
Guiii. Tabaiculoa pulmooares. 

Paulino da Fonsica, SD annoi, aoltelro, tallecido no 
hosplial da Ulserlcoidla. Leiio orgânica  do coriçto. 

Augusta, Sannoi, iliba de Jacub Pedro Jouehy. Ai- 
pblilB. 

Dia 16: 
José Antonio da Silva, 50 aanoi, tallecido no hai 

piclo da alianadoa. Maraimo. 
Fluripa, 5 annus, Qlha de Eva, eiciava da Aotonio 

Rodrigues Fcralia, Inioiçi^i. 
Fauailnn, 5 minuloa de vida, Olho de Dorolhai) Au- 

gusio Solauo. 
RuiB Candida, 3 annos, filha de Vlcencii, eicravi 

da luiio Gu7)i. loteiocolile. 

BOLETIM ELEITORAL 
Eleiç&o pura deputados 

-'^■:;- 

Hosullado de 51 collegios, fallaado BalatBal, Rio 
Novo o Faxina, sow os volis om separado. 

1 Leôncio HO 
2 Canão 1ü8 
SMartim   "' 113 
4 Ilomém da Hello 106 
5 Olegário 67(1 
6 Moreira da Rairoí 671 
7.JOSé Bonifácio 602 
8 Antônio Cariai 643 
O Joita Meadea C09 

GaviSo 601 
Kodiigo - 580 
Cosia Plato '     Nfl 
Cintra , 5S5 
Lopes Chaves  ,., -;-.610 - 
Duarte -ifô     -'■' 

Na anterior apurtçlo nlo bailio sido coolemplados 
■os candidatos capirrvadctes Irei votei a cada um em 
Mog; das Cruzei, por isio quesomepte õi eieitorea de 
llaquaqueceluba votarlo em lepando, dando quatro 
votes e cada um dos candidatos conieivadnras. E tam- 
bém níio haviSo sidii ceniemptidos, dó colleglo dalta- 
patepinga,5 vulus ao dr. Rodrigo, e.l aoi ara. Uondes, 
Coalà, Uuaila, aClnir», ■ 

Eleição Senatorial        '::,>' 

PARAiiypuNA-■ ■ "■-'":■ V:,:^': 
■"■ ■  Coili PiQtó .-'.'..       / '28 '.    ■' "   :■-•". 

.    UcDdeg •   sa ".■. ■ 
■■ iBiHflilaPíMbjliPJl   ■   "SB":- 

poiím que tenha lido luccedido de vendai. 
Entraram a   lti-339.1C0 L'ltot. 

. Desde odii L=-2,ini,a80 ktlof.. . 
.F.ílslíocia—55,000 aaccas. 
Termo  m^dlo das enlrsdis diárIai.desdB 

O dia 1° do correole— 3,005 laccia., ' 

-!..'J-■ ^.T-í'M 

Uercado do Bio ;-• ; 
n do Setembro:' 

Café—vandfli—hoolem e hoje 22,B0O eiceei.   .■'■.:'.- 
Prfçoa por 10 kilns ; '■  ■ 

..l,'.Jloa-5gaM.ft.5i|ig.;)0... 

■:.',,-.v.í 

1.* ordinária—4!|;)00 a 48900. 
Existeucla — 51,QQ0 saccas. 

-Câmbios; 
. Sobtfl Londres baocario 33 3/8. d. 

Sobre Londres parlicular '2ã 1/2 d. 
Sobre Paris bsneario 408 ri. par freDCO. 
Subie Paris parliculai 4D5 ta, por fraOGO..' 
Libras preço numiial. . '. 

Blercadu de S. Paulo 
■ 
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:  ATTEMÇAO • 
Compra-ia um prelo ou prela da mela idide que sai- 

ba cosiobar e cngommar. Quom tiver para vender di- 
rija aa á rua da S. Beplo o. 10, para tratar,       3—1 

lorespelfieífiSB 
Constando ao abaixo assigoado quaalgurlsfiidiTidiiat 

tem feilo oegiioioi da cabollos, comprandó-oi e voa 
deodo-ai, dizendo que negociam por conta do ibaixo 
aailgaado, declara omeimo, que nem por il e nem 
peloi eeiiB empregados tom aulhoriiado semelbanlea 
negócios, abusondo-se falsamoote daieu noma. 

U abaixo asslgnado faz a pra<eoia declararão aUm 
de Qcarom lodis prevenidos cootra esse abuso do con 
Daosa. 

S. Paulo, n de Setembro de I81S, 

AIHE'QUIUX. 
Travessa di rua da Quitanda o. 1. ■   (3_i 

Arrematação dos terrenos 
sitos entre as ruas do 

Seminário e do dr. 
João Theodoro 

A praça pata arramataçio daites lertenoi, que perlen 
cem i b^raoça do Qnado William Marre, leri lunar 
na texts feira {20 do corraote) ái Ooze horai, na ai- 
lua[*o dos mesmoi lartonos, que se achio avalltdoi 
pela legumle forma ; 

I Tarteoo com liO braçai da íundo, por 
■,  15 de frente em 

1 dito com sobraças de fundo, pot 7 da 
frente •■m    . . 

1 dito coin 30 htajaa de tunda por 8 de  ■ 
freatp, em . 

1 dito com 54 hraçai de frente, por 10 ds. 
.(uodo em 

S. Paulo, 17 de Setembro de 1818. 
,      , . Oeictlvào,- ■ 

8—1     - ^'- ,.?i-.;, -.      ■. - ■       JanHABio-MoBsiB*. 

ALUGA-SE Vcsaanlíi da iraveinda Quittel com 
'^muiiDicomniodDs para grande fimiUa.   - 

Tcfli-se QB largo do Carmo 0.63, ■  . -g-a 

eoofoo 
2SOgOOO 

siojoao 

hOOOJOOO 

^Mm^ÊM 



CORttEIO PAULISTàMO ■\ ■'"   :-   ■■'-'^.■■'''""'■í'?'--''V.Í'-'A: 

Merie iFâpíse 
Grande faliWcade aguas   Gazosas-e 

; -.v.'; Mineraes 
;? :     re-flUA 7ÍSTE E Ch\CO DE HABÇO-K 
--"     Igoa deS-lli,LiniDnií)itGíinraí,Xiri3[)t»Goo e tt- 

. Imcot, Iihricjiloi pnr Eugénio liinTica'BiHiiU, Dii- 
lilljdor, com medalhi 6i •!' elasie.Pirii 
, fi. B.—Eiti fibiic* iosva^ ami aiichida'da melhar 

■ ijitcma conh^ciilo «lé fioje piiJeodo. IibrfcirSOWgtr- 
rtln pot dia, lendo eiles produdot recommfodidoi e 
•ppioudos pDf lodii jjjcademiii da toedíeiíia, para 
iDfoimipjej Ttj: % tPgimulirio Cbnooiii» 6- edictío 
(bib* lau. ■ '^ 

VERDADEIRO 

Kümmel Bolidair 
.._     rarco DEPOSITO CEBJL  
»G— K[ur\'lat« e Clnco de Harco -~i>S 

S.  PAULO (5-3 

^'oDca se no! 
N'umaso casa tantos, tão bonitos, 

e tão baratos papeis de forrar caías, 
como no Armazém Central da roa Di- 
reita n H. 30-15 

do 

Leíiao è moreis 
Roberto Tavares 

Fará   amanhã quarta-feira,    18 
corrpate 

AS IO 1^ HORAS 
K. CG~Pat«o do Carmo—IV. Se 

Por ordem de ama exina. ramllla uae 
se retirou d«sia cidade 

Mobílias de gala completas de jan- 
co americano com 18 peças, orna- 
mentos, ricas jarras de Sfevres,raesas 
de jantar; ditas de engommar,cadei- 
ras, ái-marioscom vidraças, escrera- 
ninha com balauBtres,guardH-louça8, 
machinas de costura de pé e mSo, 
louças avulsas, porcellanas, cadeiras 
de balanço, cama para casadps,mar- 
qnezag. coIxOea, cupolas, rico toil- 
lelte com pedra, armário e espelho 
oval, apparelhos de crystofíe com 9 
peças, tachos de cobre, bacias de 
zinco, barris, miudezas e grande 
quantidade de objectos de uso. do- 
mestico ; tudo 

Ao correr do marlrllo 
N. B. —-A entrega será á acto 

continuo ao leilão. 3   3 

OEÂNDE SOE.TIMMTO DE ROUPA 
\^nde por atacado e a v.iPCJo 

■    ■ ■■-'-cia.. 

■■■  -.J'.-Sift-^,'''-'' 

■ -: ^^,fí: 

Tem a honra de participar a seus amigos e freguezes que 
melhores e apuradas em gosto. 

35,Rua da Imperatriz,35. 
acaba de 'receber um grande sortimento de fazendas dos 

.'GOniCUBSO PARA  OBRAS 
Da ordem da diteclofia di Compaobia Pauliila f)ço 

publiM que, looda elia reioliido cootinaar com a coni- 
Itflt^D dl Gilrada deide PiiasiuauDga alê a mirgem do 
rio Hogy-guBiid, Oca morcido o prazo de iloledlai, 
• conlir dapreiBDle díla, pjra, durante e]]o oi pra- 
Hadwiea apraieoiafem luai propoiiai OD oioriploiio 
dl compRDbla, tilo aeala capilai. 

3. Paula, 10 de Setembro de I87B. 
F. ir. de Almtlia, 

icrpiDdo da lectettrio. 6-5) 

? 

vista 
A !}oa compra que tem feito meu correspondente em Paris, me permitte vender um vestão, calça o collete á BOaOOO 

; fraq-e, calça e collete a 65SOOOe70®000. 
Garante-se a elegância e a promptidão. 15-2 

de Ferro ie S. Paulo 
Inauguração do Hyppodromo Campineiro 

Dereníatef lugíi aSBdttcorfeDta a Iniugunçlo dat corridis. uara commndidads puhlici, hiterí 
pene d'i um Irem especial de S. Paulo a Campina* e vice-ret«— A PKEÇOS REDUZIDOS —de conformidade 
com o faoriria abaiio ; 

S. PIQID, partida   . 
ilelím,       ■ 
Juodlah]', cbajladl. 

■       pailida  . 
CimpÍQii, ehegidi. 

H. 
90 
9.50 

laao 
1033 
a.is 

CampÍDai. partida. 
Juadiab;, chegada. 

■       partida   . 
Belém,      * 
S. Paulo, chegada . 

T. 
0 15 

8.15 
9.15 

PBEÇOS: 

BílbelGi eipectaei de ida e TOIII, !• claiie- 
• > >      ■      2'    ■   - 

111000 

■Pan que poiia i admioísiriçio proíidenciar aobre o numero de carrai precízos para o raipectÍTo Iraai- 
porto, (oga se ao» »ri. paiiageiroí para eiig trem a bondade de munirem se doi leu* bithetet alé O dia 33 dó 
corieQle; Ui biibeiei achar-ss-bio i voiida na estação da Lm do dia ^5 em diante 

SupBfinietdiBcIi, n de Setembro da 187d. -?- 
.b. SI.'Fox, 

6-1 SiiperlTileDdi.Dle 

ELIIIR DEPVRimO 
Approvado pela exma. junta de hygiene e autorisado 

por decreto imperial de 1871 ' 
Tralineato radicai das eiTecçOei (yphimicai, eaocto), blenoribagiai, bobõai, rbeumatiimo, boba», 

ulcorw, etc. oi. ■        , 
Grande piirlOcadar do aangue. 
CuralnfalliTeldiiempIngeni, dartrof,eictotulai, manchai da palie, eipínbas puituloBir, etc, etc. 
Optimo reitauredor da laudc. 
Preparado pelo pbaimaceulico e chímlco 

Eugênio Marques de Hollanda 
Província do Piauhy—Império do Urazil 

Piesoa de cada vidro. 
A duui 

5S0U0 
SOSODQ 

*■ VENDA. MA CASA 

A. L« Garraax <fe €omp 
36—Rua  da Imperatriz—36 . r 5-4 

5--.'i-. . 

• ••• 

ieixará de comprar 
!'.-'B£gS0Oe3S5OO ■'. ■f:&' 

.trsoçai pan'cabetlo.' 
a ttxo.réis 

o pardabarbalaDaipara rnlinie de fcobotai *' ' 
a SjOOO.-réÍi ' 

o picota deli para botrtur ; 
B SOO réis 

- -O par de luvaa de algodín ; - .'. ,' 
■ aSO réis' ■'   . 

■ peçw da cadarço de li. preio ou de cor ■ 
.a ISSOOréls 

■ peça de eicoiala b'sn» f/nrf furro' .    .'        '.', 
alfOUO réis 

a peçi de algodlo largo i-neórp^ido ; ■'.''- 
'nS40réls 

o condo das afamadai —ncaoiiiè*:. ....'-.'V 
^ BlGOOOréls 

■ 00219 de linha legitima A exariitar cu Clarck i 
íblO SOMtNTE 

Na Casa do Qaeíoia 
S-Rua Direitá»3 (15.4 

í 
t 

 ITAIWpJE^P^I' 
.Affotueoa & Goãipy chimani a alteDciodó publico patas céíèbre    -   '"^ :";"-■ 

JMÚ eleclrica íe E(li&(Í! 
qne.ecabamda rãcebardos Eílaflos-Unido».' -■ ■ ' ' :- 
títèa\^Z°J^^^flU rapidez o perfeiçào de aerfiço, é um iOTento da enormes tiolageos para 
S«. 'X í« inrn?™ '"'■ i^*""'"' ""'" " ■"'' r"" °ecessidaíe. do commercio a téçutiWs publicai, que aa lornam multo carai a maresia peloa procaiíos aiÈ hoje usados 
la proTiocia'"        '""^cioEaodo uma dealaa peonaa em ctaa dai seus primeiros intto duelo res nos- 

Affonseca e Comp., rua Direita n. 2 A 
1 I u   o [ i ill    10—8 

f 

t 

B§.   IS0^000 
Pugiram no dia 31 de Agosto proximo pasiado oi 

eicrarns ; 
Alfiiüdr.i, cO: Tila, alio, cheio do corpo, pouca 

batb» no queiio, olhoi Rraedoí, 40 annoi maji ou 
mi>nc5. boa, dentes, lallaod -1 da frente. 'f,|ia gros'a 
a do-embiraçida, tem ' piincipio e trabalha-rpgular*. 
mente de pojreiro ; è oatutal da protir.cia do Ripiiílo 
Sao(). 

Maooel, cdr prMa, 20 ãnnns mais oii rnenof,' alto, 
magro, pouca baiba DO qu<-Iio, talln baixo, roíto pr- 
queno, bons deoles, labo ler, aem alBcio ; é Dalurilda 
pro»iMia dfl Parabjbi. 

Guilhermino, cor fula, tamanho regular;'35 anooi 
■nata nu menos, toit-i comprido, tem Iddi a baibi, 
Por£ii trai etla rapada, boa a dentes, faltando um da 
frpnte; e natuiil de Lacrai, proTíocia da Bahia. 

QuaiD os prender ou Is'at noliciaa cartas, a Joio 
H'Urlhe, d? Campanas, receberá a quantia acimii 

Camt^ints, 8de Setembro de 181B. 6-.J , 

Escravos  fugidos" 
Datiieoda Bom Retiro, de (Jarloi Hariano da Taa- 

coocelloi, munlcipio de Caplury, tugiram ao dia 13 ia 
corrente os est^iatot leguinlea: '     .    .' 

Alexandre, 25 aonot, preto, alio, delgado de Gorpo, 
Ipro  uma  falia   de  dente  na Irenle no lado de Cima, - 
pouci buba, lem uma clcaiiii ptuTíoieuie de uma Ie* - 
rida. Dl bafiiga patio do umb'go, '--.r 
 Rüherli-, Ea a 30 annor, prelu.  altuta ' tegülit a 

cheio de corpo, baib) quai! ceriade, temnaa.coilaa 
um paqiienn crciclmento, pateceodoaar noUtado net 
uma relhada. 

Eties dou eicarca trmea mtoi multocalleladaa pci 
trabalho de roça. ; 
 :^=íi?)'nLUl'j.lo,_21 annoi, cabra, baixo, e regular da 
corpo, ebarbartn, a aclUBimenle  irar   caiagDBcÍr"lêm~ 
bn a denied ura e tem  oa deolei linadoi.  Eite   tem o 
oflicio de pedreiro. 

Todoteltei leTaram dlrertat roupas  a até catcade. 
G'aiiOca-ia a quem ot prender a euiregar ao rei»' 

necllio senhor us fizanda ácIma, com a quantia dl 
lOOgOOO, por cada um Ptcraro. 

Scismi-fe que aa dirigissem a esta capital óii a SiO 
Cailos du Pinhal. 3_2 

'■ .'■* 

■'■ijii' 

concerta e alioa pianos, orgloj, realejoã, hàrmoDÍuni, , '^ 
canas de musica.. Bua da Santa ThErazau, U,  30-18 ■■,; 

Filulas de constipação    í> 
do dr. Betoldi 

Únicas foitas sob a diiec;io e gaiantidaa pela Mi '. ■"' 
flfoia. .'.,■''.■-■ '■:■' 

Loja do Pombo—rui da Imperalrií a. .1 B.   ■-■■   '     "■''''■ 
Caixinhas a ISOao ti. lÒO—"IO    ^^r 

AVISO 
A »iu»a Boutfoul, tendo neceisidsda imp6raoIflde 

liquidar oi negocies de aua cjsa o.da da seu Bnado ma- 
rido, cunvid» aoi deípdnias desia e daquelle a íirem 
pagar aa auai contas at£ o dia 30 do corranta meij 
da cu]» data em diante contra alias piocodoti Judicial-. 
mente ■ ■ (3_a 

S. Paulo, 18 do Setembro deífflB.. ■-,';"'..-.',■       :.■• 

Parlelrm'- 

. Eodiriui Unula, parteira pela f&cúldada 
medica da Inapruck.motano Largtf de S. 

■Ipbigenia, e pude lei procurada á qualtjuer 
■hora do dia B da núiie, para oa mialerea da 
sua proflssio : cobra honorários modicea. 

Tem taboleta na porta,-' .20—IS 

■'■'', i 

ositr 
Travessa do Commercio n.   1 

. Cbegòu repolho' salgado' jChouctüte]  e çdroicboa 
rauitofreaco ; »eQdB-se ém"ki!ds, ê thanipigbijn'iecco. 

. j.."-...  .- .._   t... .. (M 


